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Mensagem do mês:

Os nossos maiores problemas não 
estão nos obstáculos  

do caminho, mas na escolha  
da direção errada. (Alberto Cury)

Que as disputas se atenham ao campo das ideias e da política. Que falemos, 
sem dúvida, mas que estejamos também dispostos a ouvir. Que discordemos, 
sim, que as discordâncias são a própria essência do regime democrático, mas 
que o façamos com serenidade, com paciência e com tranquilidade. 

 
(Raimundo Lira, PMDB/PB).

Maio trouxe ao nosso país e ao nosso povo momentos de muita 
angústia e incertezas. Divisões e um acirramento excepcio-
nal das diferenças políticas e ideológicas que, temíamos, 

chegasse a uma convulsão social, tamanha envergadura da crise política 
que atravessamos. 

O Brasil e o mundo inteiro acompanharam, no dia 12 de maio passa-
do,  o momento dramático em que o Senado Nacional, com a expressiva 
margem de 55 votos a favor, 22 contra e nenhuma abstenção, decidiu 
pelo acolhimento do processo de impeachment da presidente Dilma 
Rousseff, após 20 horas de calorosos debates, nos quais senadores da 
base aliada do governo e da oposição defenderam suas posições - uns 
insistindo na tese do “golpe” e “de interesses espúrios” e outros ex-
pressando os argumentos legais que possibilitaram a admissibilidade 
do impedimento, em um processo transparente, público, com ampla 
defesa, e no qual, pela segunda vez na história de nosso país, o voto 
afastou  um presidente de suas funções. 

Terminada a primeira parte do processo – votada a admissibilidade 
(falta o julgamento do mérito) –, Michel Temer assume, por 180 dias, 
inicialmente, a presidência da República. 

Ainda não sabemos, é claro, ao fechar esta edição, o resultado final, 
quando o Senado, liderado pelo STF, julgará Dilma Rousseff, sendo 
necessários votos de 54 senadores (dois terços), para seu afastamento 
definitivo e para que seja impedida de desempenhar cargos públicos 
por oito anos, ou, caso vença, seja reconduzida à presidência.

O importante é que, apesar da decisão que levou Temer à frente 
da nação, há muito que fazer. O país está enfraquecido e dividido.  
A economia em frangalhos, sem falar na falta de credibilidade (interna 
e externa) e de confiança, sem as quais é impossível o investimento e a 
retomada do crescimento. A polaridade que se estabeleceu é um fator 
que nos preocupa sobremodo. Faltam-nos a imprescindível união – o 
dar-se as mãos –, para vencer a crise, pois, sem entendimento, como 
alcançar sucesso nas questões que nos preocupam: inflação alta; juros, 
idem; impostos escorchantes; estancar a corrupção,  “recuperação do 
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Aniversariante!
Lembre-se de seu recadastramento. Compareça a uma agência do 

Banco do Brasil, ou Banco de Brasília ou Caixa Econômica Federal. 
Leve: contracheque, CPF e documento oficial de identificação  

com foto. 

emprego dos 11 milhões e 400 mil trabalhadores”, as reformas necessá-
rias etc...?

É momento de fortalecer a democracia, exercer a generosidade e “ter es-
pírito público”, colocando os interesses do país prioritariamente em relação 
aos interesses individuais ou de partidos. E ter fé e esperança! Contribuir, 
na medida de nossas forças e capacidade, para que nosso Brasil faça valer 
o lema de nossa bandeira: “Ordem e Progresso”... Finalizamos com Bilac: 

Ama com fé e orgulho a terra em que nasceste! Criança! Não verás nenhum 
país como este! (...) /Boa terra! jamais negou a quem trabalha/ O pão que 

mata a fome, o teto que agasalha.../ Quem com seu suor a fecunda e umedece, 
/vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece! (...)  

                                                                                           (A Pátria, Olavo Bilac)  

Neusa Pinto/jornalista

Reflexão do momento... (continuação)

Estamos em junho. O tempo corre com exagerada celeridade. Ini-
ciamos ontem e hoje já estamos no meio do ano de 2016. E, daqui a 
mais algum tempo, curto tempo, chegaremos ao final de mais um ano. 
E, assim vai o tempo.

Vai o tempo? Não. Afinal, ele é nosso. Não somos dele. Nós é que o 
fazemos quando o vivemos com intensidade. Assistir ao tempo passar 
é “perda” do tempo precioso. Fazê-lo ser pleno em todos os dias, eis o 
desafio. Assim, o tempo é construção de projetos. É cultivo de sonhos. 
É alimentação de utopias.

E, em nossa ASPI-UFF, o tempo é vivido em profícuas ações na 
construção do bem. Aqui se vivem valores e se fazem ações do bem. Aqui 
acolhemos a todos os que nos procuram. Aqui somamos com todos os 
que pensam no melhor. Aqui estamos a serviço de todos os associados 
e da comunidade. Nossas iniciativas procuram variedade, para tentar 
agradar a todos: é música, é estudo, é discussão de temas polêmicos, é 
ação política, é ópera, é confraternização, é homenagem à vida. Aqui 
estamos abertos a sugestões e críticas de todos os que querem construir. 
E, por isto, convidamos todos os professores que estão pensando em 
aposentadoria a nos visitar e conhecer e trazer suas ideias e sugestões.

O momento nacional nos preocupa e queremos que esta nação se 
encontre consigo mesma e construa um destino glorioso, para o bem 
de todos os seus filhos. Alimentamos sempre grandes esperanças nos 
dias que virão, sabendo que, depois de toda tempestade, virá a bonança. 
Sabemos que toda crise reserva, no seu bojo, novos caminhos.

Aspiano. venha! Participe!



3

Revelações tardias Prof. Sidney Gomes
Aspiano, farmacêutico bioquímico, oriundo da Faculdade de Medicina, 
Depto. de Patologia.

Artigo  

Acordo pela manhã e me surpreendo positivamente ao 
visualizar o relógio digital da cabeceira. Bem mais 
tarde que pensava! Estou atrasado para a corridinha 

matinal, dormi bem mais do que habitualmente faço. Penso: 
“que bom, mais descansado, comecei bem o dia”. Iniciei de 
imediato os exercícios passados pela quiropraxista, deitado 
ainda, para ajuste da coluna. Tudo ocorre rápido e sem con-
tratempos. Sento-me na cama e preparo-me para enfrentar as 
habituais dores lombares, os tendões enrijecidos e a resistência 
das diversas articulações ao sabor dos movimentos, rotina que, 
até o aquecer do corpo pela movimentação, me acompanha nos 
primeiros minutos do dia; às vezes, se estende um pouco mais. 

O ar perfumado e santificado da manhã invade o quarto 
trazendo-me um entusiasmo já esquecido. Levanto e cami-
nho. Mais espantos! Nenhuma dor no corpo, costas apruma-
das, joelhos e tendões azeitados como de um acrobata. Sinto 
que vai ser um dia gratificante. Como a vida pode ser bela, 
frutificante e harmoniosa! Sem dores, melhora tudo. Basta 
ter fé, agora acredito. Me aproximo da espaçosa janela, o 
vasto céu azul está coberto parcialmente por algodoadas 
nuvens frouxas que deixam projetar no solo, da copa das 
árvores, suaves e convidativas sombras. O cheiro do ar é 
estimulante. Neste enlevo sou trazido à realidade: tenho que 
treinar, mesmo mais tarde. Chego à varanda dos fundos da 
casa, atravessando as duas salas, o corredor, e alcanço a copa 
onde está toda a família na mesa do café naquela falação e 
correria habitual. Distraídos, ninguém me olha ou cumpri-
menta! Taí, gostei, porque, em compensação, não recebi com 
impaciência e perda do bom humor as habituais cobranças: 
... e a torneira do banheiro? A porta da frente está agarrando, 
a caixa d’água precisa ser limpa..., esta manteiga é muito 
salgada, o canil... o banho das cadelas... Que bom! Trocaria 
com prazer esta falta de saudação matinal pela prorrogação 
das ausências de cobranças. 

Depois desta inesperada e enigmática imunidade, já en-
volvido pelo frescor da manhã, penso na pujança da natureza! 
Sinto a vida acariciante dentro de mim empolgado por uma 
avidez de novidades e iniciativas. No quintal, borboletas 
sobrevoam em grupos silenciosos e coloridos, salpicando 
uma miríade de cores nas folhas, com toques sutis e pousos 
indeléveis no tremular de suas imensas e multicoloridas asas. 
Um colibri arredio e elétrico visita os hibiscos e demais flores, 
penetrando com precisão cirúrgica seu afilado bico no interior 
delas a sugar, o que desconfio seja algo maravilhoso que o 
homem certamente desconhece. Levíssimo, vaporoso, livre 
e solto, maravilhosamente flutuando, pega o pólen de uma 
e o dá à outra e desta para a próxima, dali para uma quarta, 
quinta e, em meio a esse afã, topa com outro..., aparentemente 
outra, pois que interrompe seu trabalho e mantêm-se por 
instantes, no ar, a trocarem afagos de bico e toques de asas. 

E prossegue na sua labuta, fecundando todas as flores na 
sua missão multiplicadora de infindável beleza da natureza.

Do outro lado do muro, no vizinho, um cão ladra compas-
sadamente, enquanto outro, mais distante, parece responder 
com um latido mais rouco e preguiçoso. 

O sol suave da primavera doura as superfícies em que 
toca trazendo-me uma paz que nunca antes imaginara, nem 
mesmo desconfiava que fosse possível neste mundo tumul-
tuado. Esta luz do sol se espalha sobre o verde das árvores 
e o cinza dos arbustos menores e, ao mesmo tempo, parece 
despertar um invisível ser colado a um galho, que começa 
a soltar um ruído contínuo e surdo a ponto de silenciar 
alguns animais mais próximos: era uma cigarra. Seu som 
vai adquirindo lentamente ânimo, perfeição e velocidade, 
até tudo contagiar com uma sintonia harmoniosa junto ao 
canto dos outros pássaros. Estou com os sentidos tomados 
por estas revelações da natureza, maravilhado com o mundo 
à minha volta e incapaz de descrever tudo que sinto e vejo 
com esplendor e... sem dores!

Caminho indeciso entre as flores do desarrumado e perfu-
mado jardim do meu quintal. Como é belo e aromático o meu 
antes desprezado jardim! Cultivarei por aqui algumas ervas!

Lá longe toca uma sirene de alguma escola ou fábrica. 
Agora o sol se supera: toca as folhagens úmidas do chuvisco 
da madrugada formando várias refrações, luzes, pequenos 
arco-íris, aqui e ali, se juntando para formar figuras fugidias 
maiores, até reuni-las todas em uma única peça de indescri-
tível beleza. A impressão é de uma majestosa e bem ensaiada 
sinfonia, um sonho intensamente sublime; tudo em torno é 
arrebatador e inenarrável  ̶  momentos raros de lazer produ-
zidos pela paleta magistral do Todo-poderoso.

Procuro voltar ao quarto para resgatar os meus, agora 
aborrecíveis e descartáveis, óculos. Por quê? Não há porquês. 
Manias, sempre elas... Retorno antes passando novamente 
pelo pessoal à mesa que mais uma vez me ignora friamente, 
finge não me notar. Depois avalio esta bobagem com calma 
e superioridade de que me sinto possuído. Entro no quarto 
ainda curtindo e usufruindo a paz interior adquirida recente-
mente, então... maiores surpresas, ainda: há um corpo deitado 
na minha cama, no meu lugar, imitando minha posição em 
concha ao dormir...!?!? 

Tento me recuperar, entender e me situar na confusão em 
que sou tomado, observo melhor o equívoco. Apesar de pálida 
e mais relaxada, a pessoa tem o meu rosto e usa um dos meus 
pijamas adaptados de velhas e macias bermudas e camisetas. 
Sou eu que estou ali!! O dedão ferido e coberto com band-
-aid no pé direito revela o que de dúvida poderia ainda restar. 
Estou ali. Embora sereno e descorado constato, inconformado 
e com plena certeza, a mais cruel e, desde os primórdios, a 
mais temida das revelações ao homem: MORRI !!!
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AGENDA Cultural

Dia 2 (5ª-feira), às 14h – Encontro com a Ópera, com o 
Prof. Luiz Carlos Santos;

Dia 9 (5ª-feira), às 12h – Almoço: Festa Junina na Roça, 
com quadrilha, pratos típicos, casamento na roça, ho-
menagem aos aniversariantes do mês e saudação aos 
novos aspianos;

Dia 15 (4ª-feira), às 10h – Palestra Nutrição em foco 
(especialmente para Idosos), com a Profª. Maria Helena 
de Lacerda Nogueira;

Dia 21 (3ª-feira), às 14h – Palestra “A sexualidade na 3ª 
idade”, com a Profª. Dra. Ana Márcia Xavier Passos, 
ginecologista da UFF-DPVS Reitoria;

Dia 28 (3ª-feira), às 11h30 – Ida ao Museu do Amanhã. 
Informações e inscrições na Secretaria.

Já acessou nossa página? Veja nosso bole-
tim online: www.aspiuff.org.br 

Notícias, fotos e textos para:  
boletim@aspiuff.org.br

Aspiano participa da Exposição Imagens Poéticas

Foi na Sala de Cultura Leila  
Diniz que, promovido pela esta 
Sala e pelo movimento cultural 
“Escritores ao Ar Livro”,  acon-
teceu em abril esta exposição, 
de que participou nosso caro 
artista e chargista, professor 
Robert Preis, e mais dezenove 
poetas.

A Sala Leila Diniz, que 
pertence à Imprensa Oficial de 
Niterói, já esteve em nosso bo-
letim antes, quando, em outubro 
de 2015, participou de nossa 
série “Conhecendo Niterói”. 

Parabéns, Prof. Robert, por 
sua contribuição à cultura!

O nosso artista no evento “Artistando”, da ASPI.

ASPI-UFF em Ação

A lista completa, com os respectivos links, está na página 
da ASPI. Já podemos contar com 67 programas no ar, com os 
mais variados assuntos. O último, uma entrevista conduzida pela 
âncora do programa, professora Tânia Gonçalves de Araújo, traz 
a professora e engenheira mecânica, nossa querida Fabiana Leta, 
vice-diretora da Escola de Engenharia da UFF, criadora, em 2009, 
da AGIR – Agência de Inovação da UFF e coordenadora do Centro 
Integrado de Tecnologia e Inovação da Escola, que trata da Ino-
vação e a importância do estímulo para a criação e a pesquisa dos 

alunos e docentes, que leva ao desenvolvimento de tecnologia e 
pode, com as competências da Universidade, trazer soluções ino-
vadoras para as demandas da sociedade. Em razão disso, em 2014, 
foi criado, também o Centro Integrado de Tecnologia e Inovação 
na Engenharia, que tem uma proposta multidisciplinar com outras 
áreas e outros profissionais, inclusive da Saúde. Acesse: aspiuff@
aspiuff.org.br

Coral “Cantar é Viver” brilha na Pestalozzi

No auditório repleto de 
crianças, vários aspianos, 
professores e equipe técnica 
da Associação Pestalozzi, 
nosso Coral, sob a regência 
do maestro Joabe Ferreira, 
apresentou-se com muito su-
cesso, na tarde de 5 de maio 
passado.

O “encontro” é fruto de recente parceria, em conjunto com 
a Universidade, por meio da PROEX, e o Instituto de Lógica, 
Filosofia e Tecnologia da Ciência (ILTC), e integra uma série de 
projetos que estão sendo propostos com o objetivo de oferecer 
apoio e atividades variadas àquela respeitável entidade assisten-
cial, atualmente presidida pelo ex-reitor da UFF, professor José 
Raymundo Martins Romêo, também aspiano.

Em breve, outros eventos acontecerão, para os quais convi-
daremos nossa comunidade aspiana por meio de nossa Agenda 
Cultural. Aguardem!

Almoço de Confraternização de abril na ASPI

Como sempre acontece, nosso almoço é um momento festivo 
ímpar, pois, além de participarmos de uma atividade gastronômica (o 
almoço estava uma delícia!), aproveitamos para rever velhos e novos 
companheiros, colocando, assim, em dia nossas conversas... Nesse  
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Notas e Comentários
almoço, ainda tivemos uma festiva Tarde de prêmios, que alegrou 
alguns felizardos (quem não gosta de ganhar um brinde, ainda mais 
sendo interessante!) e, como sempre, o pessoal da secretaria foi 
agraciado (tem sorte, esta turminha...). Delícia de tarde!

Encontro com a Ópera

No dia 27 de abril passado, foi realizado o 1º Encontro com a 
Ópera do ano e, mais uma vez, tivemos a apresentação de trechos 
de ópera (em DVD), com os excelentes comentários do professor 
Luiz Carlos Santos, colecionador, pesquisador e grande conhecedor 
do repertório operístico mundial.

O público, que vem aumentando a cada apresentação, vibrou 
com entusiasmo, pela qualidade do material selecionado e as ex-
planações, entremeadas de curiosidades sobre esta arte.

Foi uma tarde inesquecível, que culminou com calorosos 
aplausos ao apresentador. O próximo Encontro será no dia 2 deste 
mês, às 14 horas.

Aspianos! Venham passar momentos sedutores...

Nutrição em foco

A querida aspiana e 
competente professora de 
Nutrição, Maria Helena de 
Lacerda Nogueira, proferiu, 
no dia 19 de abril último, 
palestra acerca deste tema, 
dirimindo muitas dúvidas 
da plateia que a aplaudiu com entusiasmo. Para relembrar aos 
que estiveram presentes, “repetimos” suas Recomendações para 
pessoas com mais de 60 anos: consumir:  frutas e vegetais e cores 
vibrantes (amora, morango, cenoura, brócolis e outras), grãos e 
cereais integrais e castanhas, produtos lácteos (com teores redu-
zidos de gordura), ovos e carnes magras; possível suplementação 
de vitamina d e vitamina b12; ingerir alimentos ricos em fibra 
(baixa concentração de gorduras e açúcares refinados); líqui-
dos (diariamente, principalmente na forma de água); e praticar 
atividade física regularmente (caminhar, passear, fazer tarefas 
domésticas, sempre que possível e segundo orientação médica).

Para complementar, anexamos a esta edição uma Pirâmide 
Alimentar.

Sugestão de leitura: Rio das Flores (2005 – Companhia 
das Letras), de Miguel Sousa Tavares

Nascido em Portugal, no Porto, em 1952, autor de crônicas, 
Sousa Tavares tem várias publicações, como Equador, saudado 

como sucesso de público e da crítica, e figura entre os livros mais 
vendidos da literatura portuguesa, nos últimos anos.

Rio das Flores é mais um convite a uma viagem, ou a uma 
surpreendente aventura. Um estimulante “exercício da paixão”, 
segundo definição de Bloom. – O autor dá uma dica para o seu 
leitor anônimo:  ̶ “Este não é um livro de história, mas um romance 
histórico”.

O cenário se desenvolve em Portugal, na propriedade rural dos 
aristocráticos  Ribera  Flores, em Lisboa. Com todos os rituais da 
família. – Na Espanha de Franco e, no Brasil, durante o Estado 
Novo de Getúlio. E na 2ª Guerra Mundial. – Mas, o enredo se 
concentra nas divergências ideológicas dos dois irmãos – Diogo 
e Pedro. – Em suas divergências, desencontros e paixões.

Diogo chega ao Brasil para fugir de Salazar. Pedro participa da 
Guerra Civil Espanhola, apoiando os franquistas. – É importante 
notar que o autor entrelaça história e ficção. – Fatos e História. – 
Na reconstrução da primeira metade do século XX, nas ditaduras 
e a 2ª Guerra. Esperamos críticas e sugestões...

Nota de falecimento

É sempre um dever doloroso noticiar a partida de aspianos, 
ainda mais quando eles são amigos próximos, como os professores 
Jorge Fernando Loretti, que era da área de Direito, e Leônia 
Machado Borges, da Enfermagem.

Mas, pela fé, confiantes na palavra do Pai, devem estar já de 
posse da Morada Eterna. Que o Senhor conforte suas famílias  
e amigos.

Almoço das Mães

A ASPI comemorou, 
no dia 12 de maio, no 
Almoço de Confraterni-
zação, o Dia das Mães e 
também homenageou os 
aniversariantes do mês e 
novos associados. Foi um 
momento muito festivo 
que contou com o Coral 
“Cantar é Viver” apresen-

tando lindas cirandas... Um delicado brinde e cartões comemorati-
vos foram entregues às mães presentes, que ficaram emocionadas. 
Sem falar do menu delicado. Havia uma torta diet, salada de frutas, 
mousse de chocolate e pudim de tapioca (um pecado!)...

Curiosidades olímpicas – Parte I* 

A revitalização dos Jogos Olímpicos na era moderna se deve a 
Pierre de Freddy, Barão de Coubertin, pedagogo e historiador que, 
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Notas e Comentários

Nossa nova seção está sendo premiada com novos 
colaboradores. Desta vez, trazemos interessantes infor-
mações do aspiano José Jairo Araújo de Souza, a que 
deu o título de Procedimentos de Tomada de Decisão:

O modo como as pessoas agem, frente à neces-
sidade de tomar uma decisão, é baseado em 
julgamentos ou preferências, e é assunto 

pouco examinado. Mesmo os sábios da antiga Gré-
cia não se ligavam a essa questão. O foco deles era 
descobrir as fontes do verdadeiro conhecimento – do 
conhecimento da “coisa em si”, da sua natureza íntima, 
e não apenas o conhecimento dos fenômenos como faz 
a ciência clássica. 

O conhecimento consiste na apreensão intelectual 
de um objeto exterior à pessoa, e se apresenta à sua 
percepção. Os elementos principais do conhecimento 
são: o objeto (o fato), a pessoa, com sua consciência, 
e as sensações oriundas dos cinco sentidos. Como os 
sentidos do ser humano são muito limitados, a pessoa 
não capta o retrato real do objeto (ou fato), senão uma 
imagem diversa, aproximada ou distante da realidade. 
Daí, a frase sempre lembrada: “As coisas não são o que 
parecem”! Pela imagem, o conhecimento penetra no 
domínio da lógica. 

Percebendo-se um objeto, um acontecimento, pri-
meiro veem as sensações; depois, as impressões, as 
emoções e, por último, os conceitos. Para os raciona-
listas, a base de todo o conhecimento humano está na 
consciência; para os empíricos, todo o conhecimento 
do mundo deriva das impressões dos sentidos.

Classificamos aqui, em quatro, os procedimentos 
utilizados na tomada de decisões. Nenhum deles deve 
ser considerado superior aos outros, sendo usuais dois 
procedimentos operarem interagindo mutuamente. 

Procedimento 1 – é a decisão muito rápida, praticada 

por impulso, automaticamente. Baseia-se em prejulga-
mentos, preconceitos, fanatismo ideológico e verdades 
consolidadas na mente.

Procedimento 2 – é a decisão menos rápida que o 
procedimento anterior, baseada na sensação, na intuição 
ou em informações armazenadas na mente; a sensação 
reflete mais os órgãos sensoriais que o objeto do mundo 
exterior. Uma excitação a qualquer dos sentidos só é 
sensível aos humanos quando dentro de limites res-
tritos da amplitude da excitação. A intuição é certeza 
imediata, manifestada pelo inconsciente, que pode ser 
vivida pessoalmente, mas não pode pretender a aceita-
ção universal. Os valores estéticos só são apercebidos 
pela intuição ou emoção. 

“Maradona ou Pelé?” O conhecimento de que Pelé 
era o rei estava armazenado na memória daquela bra-
sileira e foi acessado, em décimos de segundos, sem 
esforço: Pelé! Muito emocionada, a moça perdeu o 
controle da situação e partiu para o abraço ao papa 
Francisco. Na primeira decisão, operou o procedimento 
2; na segunda, operou o procedimento 1, por impulso 
da emoção.

Procedimento 3 – é a decisão lenta, que requer 
mediação, desenvolvimento das atividades mentais 
e obtenção de informações e dados disponíveis. Os 
julgamentos e escolhas, neste caso, são feitos com 
base nos princípios da lógica: princípios da identi-
dade, da causalidade, da contradição e nas leis do 
silogismo correto. Enquadram-se neste procedimen-
to: o julgamento de intenções e ações humanas no 
domínio da ética; a escolha de um jogador ou outro 
para entrar em campo na próxima partida; a decisão 
de um presidente sobre nomear esse ou aquele para 
cargo de ministro.

Procedimento 4 – é a forma de pensar de maior com-

Procedimentos  
de Tomada de Decisão

Nova Série: 

O aspiano fala...

buscando explicação para a derrota da França na guerra Franco-
-Prussiana, chegou à conclusão de que a falta de preparo físico dos 
soldados franceses foi uma das causas da perda da guerra. Propôs 
a realização de um evento multiesportivo e multinacional onde os 
jovens gastassem suas energias em disputas esportivas e não em 
guerras. Como havia na Europa um clima favorável ao retorno 
dos Jogos Olímpicos da Antiguidade, criou o Comitê Olímpico 
Internacional em 1894 que preparou os primeiros Jogos Olímpicos 
modernos realizados em Atenas, na Grécia.

Entretanto, a inexperiência do comitê organizador para um 
evento de tal envergadura quase botou tudo a perder. Na época, 

os gregos ainda usavam o calendário juliano, enquanto os demais 
países ocidentais usavam o gregoriano. Entre os dois há uma 
defasagem de 12 dias. Assim, os Jogos, pelo calendário juliano, 
ocorreram entre 23 de março e 3 de abril, mas pelo calendário 
gregoriano foram entre 6 e 15 de abril, o que causou transtornos 
na chegada dos atletas estrangeiros e a própria inauguração da 
Olimpíada feita no estádio Panathinaiko perante 100 mil pessoas 
– público maior que as cinco Olimpíadas seguintes juntas.

*Estas informações, enviadas pelo Prof. Antonio Veloso, farão parte da 
Exposição Filatélica a ser realizada no Espaço Cultural da Marinha  

durante os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. 
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Artigo
Vovô: Veja se ficou bom... José Antônio Cunha (neto)

Nascido em 11 de dezembro de 1918, em Celorico 
de Basto, Portugal, Antônio Álvaro da Cunha e Sil-
va veio para o Brasil aos 11 anos de idade e foi para  
Catanduva, São Paulo, a pedido de seu tio, padre Albino 
Alves da Cunha e Silva, que queria ajuda com os traba-
lhos da igreja e também que se formasse médico, para 
contribuir com as caridades de sua obra em Catanduva.

Então, como era desejo de seu tio, Antônio foi para 
Niterói estudar medicina na Universidade Federal  
Fluminense, formando-se médico em 1945.

O objetivo inicial era que voltasse a Catanduva; no 
entanto, durante os estudos em Niterói conheceu Ida-
lina Pereira, com quem se casou e tiveram dois filhos, 
Eloísa e Antônio César.

Em Niterói, teve grande importância na construção 
da Associação Médica Fluminense e da Capela Santa 
Terezinha, em Camboinhas.

Durante mais de 50 anos exerceu a medicina em seu 
consultório, na Alameda São Boaventura, no Fonseca, e 
nos Correios, tendo lecionado na Universidade Federal 
Fluminense.

Deixando saudades em seus filhos, Eloísa e An-
tônio César, seus netos, Leonardo, Paula, Maurício, 
José Antônio e Luis Eduardo, e seus bisnetos, Fran-
cisco, Matheus, Davi, Luiza e Lucas, que está por 
vir, o Dr. Antônio faleceu no dia 5 de abril de 2016,  
aos 97 anos.

Bolo de fibras  

(sem açúcar, sem adoçante, sem lactose e com uvas passas)

INGREDIENTES: 4 ovos, 2 maçãs médias (com casca), uma laranja 

média (com casca, sem as sementes e sem a fibra do meio), um pacote de 

aveia de 200 gramas (pode ser farelo, flocos ou farinha), óleo (1/2 xícara),  

um pacote de uva passa sem semente (200g), uma colher de sopa de pó Royal.

TÉCNICA: Bater (no liquidificador) os ovos, as maçãs (picadinhas), a 

laranja (picadinha), o óleo e as uvas passas (pode separar um pouquinho das 

uvas passas sem bater). Despejar tudo numa vasilha e misturar a aveia, as 

uvas (que foram separadas) e o pó Royal. Assar em forma (de preferência 

com furo no meio), untada e polvilhada com aveia ou farinha de trigo. Assar 

em forno ligeiramente pré-aquecido. 

Observação: a massa fica meio consistente; se ficar muito rala, pode 

colocar umas duas colheres a mais de aveia ou outra farinha (de trigo, 

maisena ou creme de arroz).

Nossa receita de hoje  
é este maravilhoso bolo, 

indicado pela querida  
professora de Nutrição, 

Maria Helena 
de Lacerda Nogueira

Notas e Comentários
plexidade e custo; envolve o emprego de matemática e 
estatística, cálculos complexos, metodologias e técnicas 
específicas, sem nada preconcebido. Exemplos onde 
este procedimento foi ou é adotado: pelo matemático 
Osvald de Souza em suas sábias previsões sobre quantas  
 

apostas ganhariam o prêmio da Loteria esportiva; pelos 
institutos de pesquisa de opinião sobre o percentual de 
votos esperados de candidatos em eleição majoritária; 
e nos trabalhos de pesquisa científica ou tecnológica, 
desenvolvidos nas diversas áreas do saber.
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DebateDebate  Debate

Aniversariantes   Junho
Que os sonhos se realizem! 

  1	 Lélia Paiva Guedes e Silva
  2	 Márcia Claussen Vilela
	 Maria Cecília P. das Neves Volpi
  3	 Moacir Fecury Ferreira da Silva
  4	 Lucia Maria Barbosa Romeu
	 Rhode Asvolinsque Pantaleão
  5	 José Maria de Paula
	 Maria Alice Carvalho Ramos
  6	 Antônio Flávio Corrêa Rodrigues
  7	 Evânio José Sá
	 José Antônio Bastos de Carvalho
  8	 Georgette Rosa Chagas
  9	 Maria Helena da Silva Paes Faria
	 Roberto Young
10	 Jayro José Xavier
	 Maurício Salgueiro F. de Souza
12	 Ana Lúcia Willcox de Souza
	 Thereza M. Lustosa de Castro Faria
13	 Gicélia Maria da Silva

	 Maria Antônia dos Santos Botelho
	 Riuitiro Yamane
15	 Arno Vogel
	 Leda M. Castro Neves de Magalhães
16	 José Franca Conti
	 Maria Therezinha Arêas Lyra
17	 Arlete Velasco e Cruz
	 Eneida Freire Pereira
	 José Carlos Abreu Teixeira
18	 Gláucio Correa Soares
	 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
	 Tânia Gonçalves de Araújo
	 Thereza Regina Werneck Richa
19	 Lúcia Morena Clark Barreto
20	 Aidyl de Carvalho Preis
	 Carmen Lúcia Paiva Silveira
	 Maria de Jesus Vale e Cruz
	 Maria José Miranda Leal
22	 Leila Mendes Assumpção

	 Nilza Simão
23	 Florence June Mello Thomas
	 Marly Nasser Bernardes
24	 João Batista Tavares Marins
	 Maria Teresa Santos Arcuri
	 Marly Alves Gonçalves
25	 Maria José Rodrigues de Castilho
26	 Cely Araujo Pitombo
	 Eliana da Silva e Souza
	 Wagner Neves Rocha
27	 Célia Terezinha Maricato Caselli
	 Maria Helena Teixeira Neves
28	 Daisy Guimarães de Souza
	 Delma Pessanha Neves
	 Georgina do Nascimento Marçal
	 M. Thereza Cândido G. de Menezes
	 Zuelzer Nascimento Lins
30	 Ana Maria Freire Tovar

‘AEDES BRASILIS’*

O Aedes aegypti é um produto do Aedes brasilis: 
os brasileiros imprevidentes com saneamento e 
educação cívica. A consequência do casamento 

entre estes dois Aedes é o sofrimento de milhões de doen-
tes contaminados com o vírus da dengue, e milhares com 
o vírus zika, que, possivelmente, provoca a tragédia da 
microcefalia.

O cérebro humano cresce três gramas por dia, durante 
o terceiro trimestre de sua gestação; depois, mais dois 
gramas diários durante os seis primeiros meses de vida, 
dependendo da alimentação e de estímulos físicos e edu-
cacionais. A partir daí, continua crescendo lentamente, ao 
longo de alguns anos iniciais de vida, mas seu potencial 
intelectual cresce indefinidamente graças aos diversos 
meios de educação, sobretudo na escola. Raramente a na-
tureza interrompe o crescimento natural do cérebro, mas, 
no Brasil, nós o interrompemos pela omissão no modo 
como tratamos o locus do seu desenvolvimento: na escola.

Desde a Proclamação da República, provocamos 
limitações intelectuais em dezenas de milhões de 
brasileiros, contaminados pelo Aedes brasilis que induz 
analfabetismo, impedindo brasileiros de reconhecer a 
própria bandeira, por não serem capazes de ler “Ordem e 
Progresso”. Este é o grau mais violento, mas não o único, 
na interrupção do crescimento intelectual do cérebro, 
provocado pelo Aedes brasilis.

Também é vítima do Aedes brasilis cada criança 
jogada para fora de uma escola de qualidade antes do fim 

do ensino médio. Ao longo de nossa história, a maioria 
da nossa população vem sendo contaminada por um zika 
social transmitido pelo Aedes brasilis. Ainda mais grave 
para um país que se diz republicano, o Aedes brasilis 
seleciona a vítima conforme a renda familiar. As crianças 
de alta renda dispõem de recursos para protegerem-se do 
vírus da microcefalia intelectual, são vacinadas em boas 
escolas, enquanto as crianças da baixa renda ficam con-
denadas ao vírus social.

A tragédia pessoal destes milhões de contaminados 
se transforma em tragédia histórica, porque, ao impedir 
a população de desenvolver plenamente seus talentos 
intelectuais, o Aedes brasilis limita o aproveitamento de 
centenas de milhões de cérebros, provocando uma micro-
cefalia social que impede transformar o Brasil em um po-
tente centro de desenvolvimento científico e tecnológico.

As consequências desta microcefalia social são o atraso 
econômico e social; além de dificultar o avanço político 
e a construção de uma sociedade democrática, eficiente e 
harmônica. Ainda mais, é a microcefalia intelectual que 
impede o Brasil de ter os sistemas de saneamento e de 
educação cívica propiciando o desenvolvimento do Aedes 
aegypti. O Aedes brasilis provoca microcefalia social, que 
termina sendo a principal causa das doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti e todas as demais formas de pobreza 
intelectual.

*Fonte: http://noblat.oglobo.globo.com/artigos noticias/2016/01/ 
aedes-brasilis.html. 23/01/2016. Com autorização do autor.

Cristovam Buarque
Professor emérito da UnB e senador pelo PDT/DF.

Parabéns!


